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P- I_L 11_j•TT) 
Discurso proferido na Camara dos 

Deputados pelo sr. d-. Martins 
de Carvalho. 

Uoineça por sublinhar a pan-
ca intervenção flue o sr. pre-
sidPnte teta titio nos debatem 
parlamentares, apesar de se 
tratar da resposta ao tlis(`til'so 
da Coma e de ser elle o res-
ponsavel da marcha politica do 
gabinete. 0 si,. José Luciano 
e-zt l em Sei-vico ItiOdPr 1(ln cons-
tIt1lC1011al, e enhlporta-se Gomo 

se se não - 171 ri,spos-
ta, nlas da abstenção da res-
posta ao discurso da Corna. 
0 sr. Antonio l ,ab►-ul, res-

pondendo ao sr. conselheiro 
João I, ►'asco, reproduziu a alie-
f:ação de que a imprensa e o 
partido regehera.lor liberal mu-
dou de attitudc; para com o 
,overno. A ullegaçào sytiti)eti-
sa-se realmente ria forintila an-
tes cias eleições, depois gilas elei-
rões, mas e o gove►'llo e não 
nós quem mudou de tttil u.la. 
antes das eleições, no: •eus pri-
meiros acto-, o governo tez-se 
legalista e moralisador, suppri-
tiliu os comillissarios, annulou 
nomeações illegaes de fiscaes 
do sello, ele, etc. E nós ap-
plaudimos esses actos, c0,no 
todo o paiz tis applaudiu. De-
pois das eleições, o —overno 
procedeu oppostametite, cuwno 
moura o exemplo tvpico das 
mani;ancias ias negociações 
sobre tabacos, que nós con-
deninamus na imprensa, como 
todo o paiz as conde►nnoa. Co-
meçando, antes das elei• ões,por 
exautorar sem piedade a adini-
nistração do governo transa-
cto, o actual mostrou depois 
quanto era epheinera esta con-
valescença, regressando ao ro-
tativismo mais orthodoxo, e 
ao statu quo tinte da indigna 
cooper,.tiva de produeção elei-
toral e de consumo oi,çanien-
tal. 

Foi portanto o governo que 
mudou e o termos nós appiau-
dido providencias decentes,não 
nos obrigava a, segundo a 
loai,•a do sr. Cabral e dos pro-
gressistas, a applandir os des-
mandos e as n,aniganeias pos-
teriores. 

Pelo contrario. Acaso urra 
acto serio é uma vaccina con-
tra o codigo penal e contra o 
despreso publico? Um acto ho-
nesto é uma circunstancia diri-
mente para todos os crimes 
posteriores; é a absolvição pu-
blica de todas as infamias fu-
turas? Porque o actual governo 
exonerou os commissarios, foi 
innocente e digna do premio 
Monthyon a nanigancia dos 
sobrescriptos? 

Variou o governo. As medi-
das honestas iniciaes excluiam 
virtualmente as consequericias 
administrativas, que felizmen-
te nos regem neste momento. 
Não mudamos nós. 0 ap-

plauso expresso a providencias 

,el'la, (•nvolvla a Curldelnnação 

i111plic'ta 1_•a, ÍI'1'(,•rllnl'ídadH3 

I'',CHntelnente pratltadas na 
q . estão do, t-ibacns. 

Vilas não admira que o 
no na lasse di) inP era (trct+'s 
para u alue •stü sendo d pois 
dre., eíei :òes, geando os protres-
sistas invertem con.;tante!n•n 
t•' pelai• a,-atos, ugliillo Ine ;)e-
las palavras jhrirn .;or. 0 s1 
cil.usellieiru João fran o par-
feitamente o iiioytroii, frisando 
COMO u tfisCur,,o da Corra ❑e{n 
unia palavra , liz acerca da te-
forina da lei eleitoral, i(nttndo 
n• prn'1-e•sí,t•3•, :ira 

I110,1'PdCV",ledo-,e 

t• poder moderados, ao papel 
de simples altipn!het;. de,tina-
da a marcar passiv;lulehte o 
isochionismo dos (fltartus de 
santinella. E cu,n ) n' i egi-

Incli a opposição taro a aúsoln-
ta ••. rteza do que o, overno 
:.erá para ella, firtctu siri certo 
pr ìso que é inutil tln ,i atr-t_ 
zar oa adiantlt', a v,,,,ladeira 
sincera opposição ( les.tw)arm e, 
p,)i'(lile dessapparece u estimo 
lo da lucia. Para que Instar, se 
iss ) de nada serve? E .:i cnm-
plicidad? estabelece-se pela for-
(1 t il_IS cousas, recipro)i t e ab-

O ilOss,) aCí:Ur_1O dt? pr'irli;tpios. solllta. 

A lei ile 1901, co,n seus 
e.irc;lilos de d,:•sdnbramento,em 
gttk-• o governo pode vencer 
luaioria e minoria, e- cora os 
seus circnlos de opção, Min que 
o governo escolhe a sr,u gosto 
:llral a minoria que nade prott•-
--,-r e fazer vencer, essa lei tão 
uppusta ao pra-),Yramma progres-
sista e cuja reforma pi 
tiani, para a!ivai riem sequer 
falares) n'ella nu da 
Gorra—Subsiste por ,u:ntno-

dl,m) e ego;?'no presP•ie; leia 1. 

l;otil ella os (1-,!lefes cn,nbatein 
sem custe não-, só tis ,i,lversa 
rios, unas os proprios eorreli-
olionarios. Curai i ! 1a n !),ti-tidos 
deix•iw de existir inteirnrnente, 
subsistindo aperra, o-z i►efes. 
Co n ella, e, simples e rapido 
iinitarein Tarquinio, rira cortN 
das papoula, mais altas. Goiti 

que a inciuia, respondiaul sei-
ihritil a respectiva Gtecluração, 
porque isso estava inclllido no 
seu prorrainnia. 
Mas o seu liberalismo da bo-

ca pura fóra cr'ysta!isou na 
inanhtenção de uiliu ! i,l que é o 
Pscarneo do systoina rei-n•eseri-
tativo. E para a deE•nd(,r são 
bons todo, os ate n 
(te qwu não ha ont►'a ffwina d? 
fechar o p,triainento aos depii-
t,.:,-o repl,blieaaos! 

E' P0rtng:il o unico p.iiz ori-
de ha por el1e, ess receio 
,)heril. ! 1:Aa li, )w-1 pura t); 
maiorias dos dois partidos ro-
tativos. Dar-ae liit qw• se tecle 
a reprodn;çã• lo flue aconte-

ce quwido a a,_ção de pt'esen-
t das civilisaçõ;ts : up•riores 

subverte as inferiores. Pois as 
illstittliÇor•.'Z qlh? perduíra +n e 

prugr14e+n tião sã() as gtie re- ella não é o talento) e o serviço 
sistein,ma, lis que adaptaul- que rnarcain aos tio•nens uin 
as que resistem estão conde- logar nos serve partidas, mas a 
rnnadas. Napu!eão, fito da aliiisade, a predileto° to, o ca-
ilha di, Elba, reconhecendo Os pricho do chefe. í:ore ella, nem 
seus erros de dgspoti,{rio,ttisse: o sr. Alpoim nem neriliu.ii ou-
aSe:ii liberdade complete de ctis- tro ministro 1-ro,lerá evij;1r ( lite 
cessão. sem eleições livres, s2rn o sr. Jose Luciano os eseorra-1 
liberdade de iinpieri a, não ae 
pode governar hoje a França.» 
Nfas o Napoleão que assim tal-
lava era o que acabava de che-
gar d . ilha de, Elba e estava 
em ves;)era•5 de partir para a 
de Santa Helena. 
Emquante imperara oligar-

chia fechada, não serão res-
peitados os interesses do paiz, 
alas os d'ella. E isto não pó:ia 
continuar assi ti, sob pena de 
cahirmos num rapido declive. 
E' certo que nunca chegarmos 
a ter tini verdadeiro regimen 
parlamentar, ruas tinhamos ao 
ineno,, coai outras leis eleito-

raes. mn regimen da fiscclisa-
ç110 parlamentar. Não era tudo. 
mas era urn grande moderados' 
de abusos, que afinal desappa-
receu por completo, graças aos 
conluios do rotativismo. E Cari-
to isto assim é, que o sr. Al-
poirn, na sua proposta de re:-
ponsabilidade minister al, tira 
a accusação e julgamento dos 
ministros ás Gamaras dos de-
putados e dos pares, para as 
dar a entidades estranhas, o 
flue só poderá legislar-se erra 
Córtes constituintes. 0 proprio 
governo reconhece o absoluto 
descredito do parlamento e a 
sua impotencia para aceusar... 0 sr. José Luciano, . quando 
aquelles mesmos que o fabri- o sr. 1),intas Baracho verbera-
cain. va tia camara dos pares os ul-
Chegou-se ao ultimo extre- timos casos de censura previa, 

ce, porque a ameaça de disso-
lução está sempre eminente. 
:assine os partidos sào hoje en-
tre nós constituidos apenas pe-
los chefes e pela lei eleitoral. 
Os ine,mbros do partido, por 
maior valor que tenham, são 
todos, como os mais tiuni°Ides, 
puros accionistas beneticiarios. 
A vida de um estadista não 

terra a simplicidade de utiI svl-
logismo. E natural mudar de 
opinão, com a expetiencia e, 
com a e.iade. Não conhece o 
orador estadistas qut• tenham 
ficado na historia e cujo mudo 
de pensar não tenha mudado 
no decorrer (ia sua vida politi-
ca. Não é, pois, possivel nela 
precisa a immutabi[idade das 
idéas; o que é preciso é a con-
formidade dos actos con, as 
idéas. 

Ora o partido progress!sta, 
que P o recta pronuncia do li-
beralísmo e da democracia po-
litica em Portugal, terra attenta-
do, dia a dia, contra todos os 
principios da liberdade, rene-
gando constantemente o seu 
programina e as suas aflìrma• 
cõ'•s mais snlemnes e mais re-
ce n tes. 

exelamav referitido-se habili- do seu liberalismo para uso 
dusa;nente a wis,r diversa. externo, gritaram contra a fa-
-Persegui lor da imprensa culdade dada ao governo para 

eu'? Eu que, tendo sido pes- recusar que sigam os proces-
soal.nente agredido por alguns sos contra os flmecionarios 
jornaes, não permitti que o rei- administrativos. E' uma dispo-
ni,terio pubiir.o procedera con- sição que existe tias leis da re-
tro elles, gnaudo isso era aliás publica franceia, destinada a 
o que a lei lhe itnpunha'?. . . casos muito excepcionaes, ede 

vin;uen u aceusava disso, e que o sr. João Franco nunca 
pot' isso a resposta não passou tosou. Pois os progressistas, que 
(te uiri.i habílida te. Mas foi uma tanto tinham britado contra 
habilidade... inhabel, e nma aquillo, tendo subido ao poder 
extraordinaria declaração na em 97, conservaram o codigo 
b •cci de um chefe de gov,w- de 96 emquanto foram gover-
no. 0 sr. José Luciano deferi- no, usaram e abusaram da fa-
d,u-,e assim de crimes contra culdade que achavam despo-
a inlpr,,nsa, confessando-se réo tica e que o sr. João Franco 
de crime, a favor da impr,,n- enrica aproveitara! E, sempre 
sa. Não é reaLnente outra coi- a hvpocrísia! só no Diario do 
srt a intimar uin funccionario Governo do mesmo dia eira que 
ji.ntlieial a que deixe de. cem- o governo progressista cahiu, 
prir c que a lei lhe impõe, sob é que appareceu uma auctori-
a c(j,u!nissão de graves penas, sação para reformar o codigo 
co,nu o proprio sr. José Lucia administrativo de 96! Quer di-
h,) sabe e declarou. zer: aproveitaram-se lautanien-
A censura previa é, de resto te d'aquillo que condenavam 

o •nai,)►• attentado (contra a li- antes, e só ain articulo mor-
K,rdade e contra a Carta, que tisu, quando já não precisa-
expressamente prohibe toda a varri, é que se decidiram a re-
acção preventiwi contra a ire- pór o liberalismo no seu lo-
prensl. Por ineio d'ella fez, gar... para uso dos seus sue-
l.,rris, 1 governo, verbalinente, cessores! 
o que só hô, tes constituintes E o codigo lá está,, e poucos 
p,tcleriam fazer: aboliu a tons- dias depois de subir ao poder 
titltiçãU n'11171 dos seus al't1a0S j u actual governo, o sr. Pereira 
essenciaes! E são os parti-la- de Miranda, abusando da fa-
rios de n►I) tal ;overno que culdade que elle lhe dava, sus-
v,:u a(,,crisar a acçáa governati- pendia o processo contra os 
t a d, 93a 97. Ias apregoavam, policios do Porto e as brutali-
p,)rv•-titui•a, liberalismo os tio- dades commettidas por occa-
inens por ella re`ponsaveis-? E' sião tio regresso do Junqueiro! 
a peruianetite hypocris!a de . Tal é o liberalismo progres-
pr ),ressìsinu autocratico do lista; servir-se durante annos 
sr. Josó Luciano, de actos em successivos de uma faculdade 
flagrante disparidade com as —note-se que é uma faculdade 
palavras, lw,•gando liberdade e e não ama imposição da lei— 
praticando despotistilo. E' a Í contra a qual haviam dito na 
inesuiis;iuia hypocr!sia flue opposição cobras e lagartos. 
fr itar pudicamente contra as 1 Pois o mesmo que se deu 
dict tduras, ao mesmo tempo corri essa «garantia adri inistra-
qtif, usa e abusit das auctorisa- tiva.,do codigo de 96, está des-
ções par!ainentares. Cromo se tinado a acontecer com 'a lei 
as auctori.:ações parlamenta- eleitoral (te 901: será feita, se o 
res não fossem purissima di- fór, para os suecessores do 
ctadura, ainda que para casos actual governo... liberal. 
esi)eciaes e ci nci'etos de ad- Erra vez de a revogarem já a 
ministração publica! vão deferi lendo; e para a de-
Estranhou e muito bela o fenderem comparam-na com 

sr. foão l<ranco que tiram se- a lei de 95. Mas ha differenças 
oluer apparecesse no discurso importa tit;ssimas: ha as presi-
da Curóa o annlncio da refor- dencias das finezas nas mãos 
rua eleitoral. Que resposta lhe Glo governo, que não havia em 
dera(n? Que havia outras ine- 95; ha uma representação de 
dirias urgentes a apresentar! minorias perfeitamente arbi-
Mas a reformit eleitoral é ur- traria tio numero, ha urna di-
gentissiina e só poderiam an- visão .; isparatada de circulos. 
tepor-se-lhe o contracto dos A representação de minorias, 
tabacos e o orçainento. Depois vantagem apregoada. foi feita 
d'isso deveria vir i►rirnediata- para sirvir de ponto aos pro-
rnente essa reforina, sem a gressistas. llas a lei de 1901 
qual o paiz não verà o fim da foi feita para defesa de um ho-
corrupção rotativa, nem volta- (nem, ao passo que a de 95 
rá a ter, ao menos, o regimen obedeceu a Tuna circumstan-
de fisealisação parlamentar a cia de oceasião e a um ponto 
que a lei de 901 poz terno. de vista alto de governo. Esta 
A resposta do governo é foi feita não contra os progres-

uma nova hypocrisia transpa- sistas em si, não contra os re-
rente, uma nova prova da co- publicanos em si, mas com a 
media do libelalisino de pala- alliança tlybrida de progressfs-
vriado. tas e republicanos, ii'utn. mo 

,acontece axactainente o que mento grave, pouco depois de 
suecedeu corri a chamada ga- urna revolução. 
rantia administrativa do codi- Pava esse caso excepcioua-
go de 1896. Quando o sr. João lissimo foi feita; e tanto que, 
Franco o promulgou os pro- passado pouco tempo, por ini-
gressistas, sempre em rioine ciativa da propria maioria re-



Fins, e casou com D. Aldon-
ça de Sousa, filha do Mestre 
de Christo, D. Lopo Dias de 
Sousa. Pedro Gomes de Abreu, 
serviu voluntariamente, com 
muita gente sua em Ceuta, 
sol) as ordens de 1). Pedro de 
Meneses (1414). Diz em nota 
o Abhade de Esmeriz, que 
Pedro Gomes de abreu---por 
não ter filhos, seu tio Alvaro 
Vasques do Rego-- herdou, por 
sua mãe, o senhorio de Re-
galados, a quinta de Roças, 
com o seu padroado, as quin-
tas de Coucieiro e Curutello, 
e, que por morte de EI-Rei D. 
Duarte, foi um dos fidalgos, 
que conseguiu o partido da 
Rainha D. Leonor, para ficar 
a governar o reino na menb-
ridádd de D. Affonso 5.° nas 
c&rtes de 1439. 
Foram seus filhos: 

]R egen erad®r-L lberal 

generadora de. 96 que apoiava. 
o sr. João Franco, promulga-
dor da lei, eila foi reformada, 
voltando-se ao regime» dos 
pequenos circulos. Wella se 
passou para a lei progressista 
de 99 chie, mais ou menos, 
conservou o que estava. As 
modificações foram apenas pa-
ra peor: algumas alterações 
nos circulos, em holocausto á 
regedoria, e abolição do que na 
de 96 havia de mais moralisa-
dor e elevado: as incompatibi-
lidades parlamentares.» 

Abreus 
(Continuação do n.o 98) 

N.° 3 D. LEONOR VIELAS. Suece-
deu na-casa de seus paes, por 
seu irmão primogenito :Avaro 
Viegas morrer sem successão, 
e casou com':, Diogo Gomes de 
Abreu, filho primogenito de 
Vasco Gomes de Abreu, se-
nhorgdoylogar de Abreu e das 
terras de Valiadares, alcaide-
mór de Lapella e Melgaço, e 
de sua mulher D. Mava de 
Portocarrero. Diogo Gomes de 
Abreu foi senhor da Casa de 
seu pae. 

iVotu. «A dita D. Leonor Vie-
gas era filha de Nuno Vie-
gas (o moço) e de sua mu-
lher Ignez Dias do Rego, 
os quaes instituiram em 
morgado as suas quintas 
de Coucieiro e Curutello, 
que deixaram a seu Cilho 
Alvaro Viegas do Rego, e, ! 
porque este não deixou 
successão, suecedeu suai 
irmã Leonor Viegas no re-
ferido morgado e nas de-
mais fasendas que foram 
de seus paes, assim como 
no padroado de Roças e 
senhorio de Regalados, 
que lambem foi de \uno 
Viegas (o velho), e de sua 
nmlher D. te Cu-
rutello, neta de Jlartim 
Viegas de Curutello, pela 
qual herdou esta casa.» ! 
(Consta isto dos Registos i 
de EI-Rei D. João .1.) ' 

Foram seus filhos: 

a) 4—Pedro Gomes 
Abreu. com quem 
continua; 

(b) 

N. ° 4 Pedra 

(a) 5— Lopo Gomes 
Abreu, com quem 
continua; 
5— Diogo Gomes de 
Abreu; 
5— Ruv Gomes de 
Abreu: 
S— Nuno ('comes de 

Abreu; 
5— D. Brites de Sou-
sa, casada com Mar-
tim Allónso cie Mello, 
de quem procedem os 
senhores cie Mello. 

de 
se, 

N.' 5 Lopo Gomes de Abreu. Sue-
cedeu na casa e senhorios 
de seus paes. Casou com D. 
Ignez de Sotto-pavor, filha de 
D. Leonel de Lima, 1.° vis-
conde de Villa Nova de Cer-
veira. Teve demanda impor-
tante com seu tio Vasco Go-
mes de Abreu, que venceu no 
armo de 1459. Vivia no reina-
do de D. Atïonso 5.°. 
Foram seus filhos: 

fia) 6— Pedro Gomes de 
Abreu, com quem se 
continua; 

(b) 6-D. Brites de lima, 
casada com João de 
Britolsenhor dos mor-
gados de S. Vicente, 
em Lisboa, e de St.' 
Estevão, em Beja, de 
quem foi L.° esposa; 

(e) 6—D. Filippa de Li-
ma, casada com Bal-
thasar de Sequeira, 
senhor de Prado. 

(C.ontinua r 

Porto. José Aºtgatsto Carneiro. 

-------.....,,,•x ,-...-

ScoIas AgmIES 
UdÍ, 

LIÇÕES 

Na primavera a população da 
colmeia augmenta rapidurnen- integralmente. 
te, acontecendo a maior parta Bnblicarrtas em seguid al-
gas vezes que a colmeia é in-'gunras note.,,, muito ligeiras, 
suticiente para el Ia. \T'esta oc yue tomamos no pouco tempo, 
casião, se ha abelhas prestes que podemos dispor, l,elas 
a nascer, uma parte das obrei- quaes os nossos estimados leL 
ras saem com a ince velha p,9 tones farão trina ideia approxi-
ra fundar nina nova colonia. macia do qup foram as festa. 
A esta fuga dw• abelhas ch,,, 

ma-se eux(t1neio. 

0 primeiro ch.tnta-se. KWut 
rio e os que saem alguns dias 

de ; depois secundar•ios. 
sei Este enxameio chama-se na-

taral e tan,bem se faz artitï-
/i — João Comes de cialmecte carro descrevemos. 
Abreu, que foi bispo:! 0 enxameio faz-se reralmen-
de Vizen; tc, ua força do calor e das on-

ze às duas horas da tarde. 0 
Gomes de Abreu. Sue-; enxame • prirnario nunca vae 

cedeu na casa de seus paes e para muito longe por causa da 
nos senhorios de Regalados, mãe que vae cheta d'ovos. Pou-
Valladares, Bouças e Sãosa n'um ramo ci'arvore, ligan-

' do-se as obreiras umas ás ou-
tia, inalas forgnilhus das pa. 
tas auteriores encaixadas nas 
das patas posteriores. 
Yesta posição, tini Homem.. 

pode facilmente recolhe-lo rr'rt-
: ma caixa, . que põe por baixo 
d'elle, dando uma pancada no 
ramo. 'Podas caem na caixa, 
que depois se. mettem wn no-
va colmeia. Se não é apauha-
do n'esta posição vae para a to-
ca duma arvore, ou para ou-
tra qualquer cavidade que se 
lhe depare. NT'este caso, uni 

hotYiem convenientemente res-
'guardado, para evitar as pica-
dellas, abre uma sahida na par-
! te superior e, gelo orificio que 
fervia de entrãda ás abelhas, 
projecta fumo, obrigando-as a 
dirigirem-se para um cortiço 
que tem posto do lado de ci-

As abelhas do novo enxame. 
começam logo a trabalhar. 

Das abelhas mães qne fica-
vwn, na colmeia velha as obi ei-
ras só deixam sair uma, sus-
tentando as outras por um ori-
úcio que fazem no alveolo. Lo-
gr, que entra fecundada aban-
clt.q;atn as que estavam segries-
tra ,ias e deixam que ella mate 
esia•. Se Morre por fora, dei-
xaa.r então sair outra, proce-
dendu da mesma forma. 

.a palestra de hoje é na fre-
guezia da Pousa, ria proprie-
dade do sr. Antonio Lopes Leal. 

0 pessoal da Escola já en-
contrrnz videiras atccadas do 
n ilditt e por isso reuommen•ia 
a irrnmediata applicação da cal-
da bo,daleza ou pós cupricos. 

tua. 

Festas das Cruzes 

Attingiratu todo c hrIlhantis-
ruo as -randiosas festas das 
Cruzes, realisadas nesta villa 
nos dias 22, 4 e 4 do co, rente e 
promovidas por uma cominis-
sãc,, de verdadeiros patriotas, 
que não se pouparam a traba-
Iho•; e sacriticios para levarem 
a gabo a sua iniciativa. 
A concorrencia foi enorme, 

chegando a ser difricii por ve-
zes o transita pelas ruas. 
A incerteza do tempo cãu-

sou sérios desunimos e não 
poucos transtornos. As chn-
vau impediram e prejudicaram 
ninito os trabalhos de orna-
mentação, que corri bastante 
custo foram conciuidos na ter-
ca-feira de manhã. 

\'o dia 2, logo de manhã, 
(Irias bandas de musica percor-
reram as ruas da villa e Bar-
cellinhos, annunciando as fes-
tas. 

0 tempo apresentou-se pri-
maveril, dum sol claro e aca-
ric'arlor. to:n;tnclo tudo Unir as-
pero deveras surprehendente. 
0 prograrnma foi cumprido 

•ia 2 

Quatro bandas de musica percor-
reram a villa e Barcellinhos durante 
o dia, sendo queimado grande quan-
tidade de fogo. 

As ruas principaes estavam em-
bandeiradas, 'assim como o Campo da 
Feira. 

Chegou uma força de cavallaria 
para policiar a cerca do hospiial por 
occasião do festival. Tambem veio 
uma força do policia civil de Braga, 
para fazer serviço durante as festas. 

Os comboio traziam muitos foras-
teiros. 

As bandas da Povoa de Varzim e 
de Santo Thvrso apresentaram-se nem 
e foram muito apreciadas. 

A' noite real isaram-se deslumbran-
tes illuminações, que cornprehendíam 
o largo da Porta Nobre, rua D. An-
tonio Barroso, Campo da Feira, Jar-
dim, rua Barjona de Freitas, etc. 

Destacavam-se as da rua D. Anto-
nio Barroso e largo da Porta Nobre, 
pela combinação de lumes, novidade 
e gosto artistico que n'ellas se obser-
vava. 0 nosso amigo P. e Augusto Cu-
nha não póde realisar por completo o 
seu plano, mas, apesar d'isso, deu-
lhe todo o realce de modo a prender 
a attenção dos forasteiros. 

As musicas foram assim distribui-
das: no jardim, a banda d'infanteria 
3, que se houve distinetamente: no 
Campo da Feira, a banda de Santo 
Thvrso; no largo da Porta Nobre, a 
banda da Povoa de Varzim; na rua 

l',arjona de Freitas, a banda de Vil 
lar do Monte e na rua D. Antonio 
Barroso, a banda da Silva. 
0 fogo principiou a queimar-se ás 

10 horas da noite. Era todo do dis-
tineto pyroteehnico Castro, de Vianna 
do Castello. Apresentou uma collec-
ção de fogo admíravel, sendo algum 
de completa novidade. No final foi 
alvo de uma enthusiastica manifesta-
çao. e bem merecida foi. Realmente 
o intelligente artista não tem quem o 
rivalise, nem sequer quem o eguale. 

dia 3 

Feira annual, a mais impor-
tante do Minho e uma das pri-
meiras do paiz, que foi concor-
ridissima. 

Realis„r;tni se munas transa-
ções. 

Festívidade no templo do 
Bom Jesus Ja Cruz, com ex-
posição, missa cantada, sermão 

Te-Deuni. 
No comboio expresso che-

gou a banda do 37 de Murcia, 
que ft i esperada ria estação 
pela Commissão das Festas e 
l,ala banda da Povoa de Varzim. 

I)irióiu-se para o quartel, on-
de se alojou. A' noite houve 
festival na pittoresca cerca da 
ilisericordia, em que tomos 
parte a laureada banda hespa-
nhola, que exe•-ntou magistral-
mente o profiram ma que já aqui 
publicamos sendo muito ap-
plaudida. 
A cerca estava illuminada, 

não produzindo a illuminaçào 
o effeito desejado pur o tempo 
não permittir que as o namen-
tações f,>ssem collocadas com 
ei antecipação devida. 
0 fogo do p•-rotechnico da 

Ponte da Barca tico❑ muito 
águem do que se esperava. A 
commissão foi infeliz na es-
colha. 

dia 4 

Continuação da feira annual, ex-
posição de Gado bovino e cavallar e 
corridas de cavallos e garranos, sen-
do conferidos vazios premios. 
0 sr. presidente da camara e da 

commissão dos festejos, bem como a 
officialidade do nosso batalhão ofl'ere-
ceram aos officiaes hespanhoes que 
acompanharam a banda um delicioso 
copo d'agua no edificio da Camara 
Municipal, realisando-se antes no sa-
lão nobre os cumprimentos do estilo, 
discursando os srs.:dr. Vieira Ramos, 
capitão Cunha Valle, dr. Martins Li-
ma e um ofúcial hespanhol. 

Não assistimos a esse acto, que, se-
gundo nos informam, decorrem cheio 
de enthusiasmo. ficando os nossos 
hospedes muito penhorados com a 
recepção que lhes fóra feita. 

Terminaram assim as grandiosas 
festas dás Cruzes, deixando as me-
lhores impressões em todos aquelles 
que a ellas assistiram. 

A' digna e patriotica commissão 
os nossos applausos e. os agradeci-
mentos sinceros dos barcellenses 

Benemerencia 

0 sr. conselheiro Dornin-
• ;os José de Sousa, proto-
not.ario apostolico de S. 
S(,ìntidade, cedeu ao Circu-
lo Catholico d'Operarios um 
prédio que possuia na Rua 
Bispo d'Himeria para alli 
ser construido, o edificio so-
cial e contemplou o collegio 
dos SS. Corações de Jesus 
e Maria cone 10:000 rs. e 
cada um dos presos da ca-
dela coai 300 r:5. 
—0 sr. José de Bessa e 

Menezes, nosso illustre con-
terraneo e, importante capi-
talista—alem das esmola-' 
que distribuiu por oceasião i 

da Pascho .• pobre: enver-
gonhados—entregou o., •e-
;uint.es donatiVJS: 
Ao collegio dos SS. Co-

de Jesus e daria vs. 
50:000, á Associação dos 
Bombeiros V(,luncni-ios t••. 
25:000 e, a cada tini  dos po-
bres do Asvlo d'Invalidos 
100 reis. 

Sagrado Viatico 

Sae hoje da egreja ma-
triz, com o costumado lu-
zimento, a procissão da Eu-
caristia para ser ministrada 
a sagrada comrnunhão aos 
enfermos e presos da cadeia. 

Domingo ultimo foi mi-
nistrada a comrnunhão aos 
enfermos do Hospital da 
Misertcordia e pobres do 
Asvlo d'Invalidos, reves-
ti tido este acto toda a solem-
nidade. 
As dependencias do Hos-

pital e Asylo estavam capri-
chosamente orriamentadas. 

Missa 

Passou na quarta-feira 
ultima o 1.o anniversaria do 
fallecimento do saudoso Ma. 
noel José de Mi randa, bem-
quisto empregado do (-,arto-
rio do 6.o officio. 
Por U l motivo foi cele-

brada uma missa no tem-- 
plo da Misericordia, que foi 
muito concorrida. 

Fallecimento 

Finou-se n'esta villa a sr.a 
Anua Maria ( Tambora), 
moradora ã rua da Egreja. 
0 cadaver foi sepultado 

no cerniterio municipal. 

Mez de Maria 

No templo da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Fran-
cisco desta villa e na egre-
j,i parochi,tl de Bare,3llinhos 
começaram d o m i n g o os 
exercicios piedosos da de-
voção ao Mez de Maria, 
coma nos annos anteriores. 

Orgão 

Na egreja matriz proce-
de-se d montagem do novo 
orgrío que ultimamente foi 
mandado construir. 

Horario 

Principiou a vigorar no 
dia 1 do corrente mez o no-
vo horario dos comboios 
na linha do Minho-, e Douro. 
Damos em seguida o que 

dis respeito á estaç4t.o d'esta 
v,11a. 

Chegadas á estação de Barcellos: 

Comboios descendentes 
(de Valença e Vianna do 
Castello). 

•N4ixto, 5 h. e 45 m, da manhã. 
Directo, 8 h. e 12 m. v v 
Expresso, 11 h. e 17 m. • s 
Correio, 4 h. e 53 m. da tarde. 
Mixto, 7 h. e 35 m. a 
Directo, 9 h. e 17 m. da norte. 
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Variado sortimeuto de artigos de 

Papelaria 

Papeis finos, almassos e d'ernbr►i-
lho e enveloppes. 
Objectos d'escríptorio, desenho e 

pintura. 
Caixas com papel e enveloppes. 
Bilhetes de felicitação, lchromos.ete. 
Livros para commercio e em branco. 
Papel de musica e de c8res. 
Bilhetes postaes iliastrados. 
Tintas paia escripta e copia, na-

cionaes e estrangeiras. 
(-:artões brancos e de luto. 

Albuns para bilhetes postaes. 

Livraria 

Livros escolares I<cdoptado, 
nova reforma). 

Mappas geographicos. 

fibras litterarias, scientificas e re-
ligiosas. 

,agencia de publicações 

Assignatura permanente de obras 
litterarias, scientificas e religiosas 
em publicação, a fascicrrlos ou tomos. 
A importancia da assignatara serà 

cobrada no acto da entreva. 

Agencia das principaes emprezas 
editora; e livrarias do paiz. 

Vianda-se vir qualquer livro, sem 
com isso agQravaraios o preço indi-
cado n'elle, bem como musicas pa-
ra piano, banda ou capelia e metho-
dos. 
Vêr os entalogos em nosso poder. 

bela Deposito do «Centro Fo-
tografico do Porto» 

A primeira casa do seu =-mero no 
paiz. 

fade,• . os calligraphicus, )vazas', 
estojos pára desenho e outros arti-
gos proprios para escólas. 1lachinas para campo e gabinete. 

Objectivas e chapas. 
Papeis albnrninados e sensibilisa-

dos dos melhores fabricantes. 

P. oductos ctii+nicos para fotografia. 
Pureza garantida. 

Sortido comnieto para fotographos 
e amadores. 

Especialidade em todos os artigos. 

Sempre artigos de novidade. 
Pregos sem competencia. 

Tabacaria 

Tabacos nacionaes e estrangei. os. 

Charutos finos. 

Cigarrilhas, tabaco e rapé. Todas 
as marcas de cigarros. 

Especialidades 

vinhos espumosos. Chá e café. 
Chocolate e cacau e bolacha. 
farinhas ali!, enticias. Manteiga. 

Perfumarias 

Sabonetes. Essencias para lenço e 
toilette. 

Deposito d'imlwessos 

Temos á venda: 
Impressos para Delegados do Pro-

curador Regio, Escrivães de Direito, 
Notarios, Confrarias, Juntas de Pa-
rochia, etc. 

Encarregamo-nos de mandar im-
primir cartões de visita e de luto, 
facturas, memoranduns, bilhetes pos-
taes, enveloppes e papel timbrado. 
Vêr o mostruario e catalogo. 

Encarregamo-nos de mandar exe-
cutar qualquer trabalho de encader-
nação. Livros de notas. 

≥;.ores artiticiaes. 

LOTERIAS 

Cordas para instruw(-,ntos 

'Vendas a dinheiro 

Ascendentes (do Porto  Vian pela companhia do Theatro Carlos —Entre as innumeras pessoas que) t•e menores a que Se pr0 Estabeleeimentoddo Ferragens 
na e Valença.) Albertro do Porto. vieram assistir ás festas de Cruzes,,Cede 1)ot' O1Jit0 de Fellcl-

rocura de bilhetes tem sido; recorda-nos ter visto os srs.: Viscon-i 7 pl jT 1•t'l1h 
Alisto, 8 h. e 45 m. da manhã. rande devendo por isso ser grande de da Barrosa e ex.— familia, de dad+' Cie •IeSUS, que foi da Manoel Alves es CoU ínho 
Correio, 10 li.. e 13 rn. D » g p 
Expresso, 1 h. e 40 ni. tia tarde 
Directo, 6 h. e 14 m. „ p 
llixtn, 8 h. e `?A m. da noite. 

Aos domingos e dias san-
ctificados lia uni comboio 

directo asceridenre qu(, che-
•a a Bar-cellos ás 8 li. e 46 

M. cia manl►ír. 

Como se vê d'este novo 
liorario, ha um comboio 
descendente que sae da es-
tação desta villa ás 8 h. e 
12 m. da manhã e chega do 
Porto ás6 li. e14m.da 
tarde. 

Ia  

Encerramento das mercearias 

Continuou no passado domingo o 
encerramento das mercearias, e pela 
boa vontade com que os srs. nego-
ciantes fecham os seus estabelecimen-
tos, ó de crer que a regalia agora 
concedida aos caixeiros seja sempre 
mantida, até porque os srs. commer-
ciantes hão de cumprir com dignida-
de o compromisso tomado. 

Assim o esperamos e assim o es-
peram todos aquelles que vêem n'isto 
uma causa justa e a todos os respei-
tos simpathica. 

Theatro 

Para hoje está annunciado o es-
pectaculo no Gil Vicente com o «Ho-
mem da Bombav, operëta em 3 actos, 

a eoncorrencia. 
A companhia conta artistas de me-

recimento, cujos trabalhos tem sido 
muito apreciados pelo publico por-
tuense. 

—Hontem houve espectaotilo com 
a « Cigana». 

Cromo principiasse quando o nosso 
jornal dava entrada uo prelo, só no 
proximo numero nos referiremos a 
elle. 

\'fauna do Castello, Fernando de lia- Í'reo'uezla de Chorente. CAMPO DA FEIRA, 90 
• alhães, tenente da armada e chefe , 

Encontra-se n es-do departamento maritimo do norte. tios quaes e Inventarlan-
D. Jlauoel Diego dos Santos, de Vi- l,e o viuvo João t fomes 
go (Hespanha), dr. Joaquim Alvares Fe['rt ira d' Oliveira, da 
da Silva, Antonio Mello, de Famali-
cão, dr. David José Alves e José mes)))a frecyuezla, correm 
Martins de Faria, da Povoa de Var- e(i)tos de :3U d1aS, citando 
zim capitão Bosalino, João Augusto 
de Souza e familia, alferes Alberto os cl edol eS Os 
Mattos, de Braga, dr. Manoel Antonio residentes fora da coIllar- 
Barroso Coelho, abbade de Esmeriz 

Alberto de Jesus capitão Domingos Vieira de Castro, ca, Manoel Martins Fa-
D Luiz 1 Tapada, Antonio Candido `' da villa da 

- conhecidos 

A família d'e,te saudoso 

extinct•i ni inda rezar ama-
nhã, pelas 8 horas, no tem-
plo do Bom Jesus da Cruz, 
uma missa em stitl'ragio da 

sua alma. 

Festa infantil 
Realisa-se ,hoje, pela, 2 ho-

ras (Ia tarde, sio Recolhimento 
e Asvlo d'Infancia Desvalida do 
Minino Deus n+r• attrahante 
sarau pelas educanda, cujo 
prograrnma já foi profusamen-
te distribuído. 
Torna parte a Tuna r;arcel-

lense. 
 Áw_ 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

—Retiraram para Coimbra os aca-
demicos da Universidade, sr. Manoel 
de Novaes, Joaquim Paes e Gonçalo 
Araujo. 

urz c a apa a, _ 
da Cunha, Juro Mauricio Lopes, Do-
mingos Duarte, :Anselmo Vieira, NIi-
guel Alves, Domingos Villa Chã Es-
teres e esposa, José Duarte de Sou-
za, Miguel Lemos, Manoel Cibrão, 
João Silva, Joaquim Vieira e Manoel 
Pires da Silva. 
—Chegou ha días do Brazil o sr. 

João Gomes Cachada, de Barcelli-
nhos. 

.A.II NUNCIQS 

Editos de 30 dias 
2.' publicação 

Pelo juizo de direito 
da comarca de, Barcellos 
e cartorio do escrivão do 
ll-.o Oflicio == Monteiro 
nos autos de, inventario 

ates lna•rre. 
Povoa do Varzinl e Luiz 
da Custa e Si'lva. da fre-
cruezia de )lates. da mes-
ma comarca, para assisti--
rem querendo a todos os 
ter finos até filial do mes-
mo inventario, deduzindo 
n'elle os seus dlreltos,cOm 
a hena de revelia, e sem 
prejuizo do seu regular 
andamento, 

Barcellos, 26 de abril 
de 1905. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito substituto 

Barroso cie Mattos. 

o escrivão substituto do 4.0 oflicio 

José Cas-imiro Alves Monteiro 

ta casa um grande 
sortido de todos os 
artigos pertencen-
tes a este ramo de 
negocio. 

Passatempo 
Revista semanal illustrada 

Director litterario 

A ntonio cle Campos Junzor 
Collaborada pelos principaes 

escriptores portugueses. 

Publica-so em cada semana 
uru nurnero de 16 paginas, il-
lustrado com nitidas gravaras 
todas de actualidade. 

Actualmente traz em publi-
cação uin notavel romance his-
torico dos uitimos anhos de Na-
poleão, intitulado Aguia Moi-ta 
virginal do brilhante escr-iptor 
Campos Junior. 

Assignatura: anho 1:000 reis, 
semestre, 500 reis, trimestre, 
240 reis. Avulso 20 reis. 

Postaes 
illustrados 

ll' venda no «Centro 
de Novidades» 
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RARCELLOS 

u iVa[ri, D i,;rosrru DF 1N[PR__;SS0S •u ARTE DE PORTLGAL 
PARAcCOoNvFrRARIAS, .io•rDE •>.a•º•x •s u:oii;•, ES(J.tiN'T.lLs, •. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz -- que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem — além de um pessoal habilitado — material de primeira ordem. 
Machinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cart©es, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (pãra o que possue uma "Rhenania„---_ o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—). 

Em breves dias o seu proprietario retira cvnl potica demora— pala o extrangeiro, mas deixa em substituição—dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente, continuando, por isso, os exni.°' freguezes a ser servidos cone regularidade e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que n to se esqueçam de gneni crioti terra o gosto pel-a arte tyl_,ographica e lhe 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Gutteinibere. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15. RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, coro nume-
rosa freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a minde a 

óspecial laranja de doce de _i•arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinl,w,, e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando•se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrie..o de 
• srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este áenero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades espeeiaes. 
Conservas. .Azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas Finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif 
ficil -enuinerar: 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. w—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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1[1À STRAÇÃO 
PORTuGl l?ZA 

3. ssiy satura extraordinaria 

A empreza proporciona uma assìgnatura extraord.inaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da [Ilustração Por-
tu,ueza fica Weste modo assombrosamente economica. 

0 aSect,lon, a alllnstração Portuguezan e o dSuppleniento 
Humoristico do Seculon assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9;5:)00 reis por anno-4,W0 por semestre-26250 
por trimestre-750 por mez. 

Assignatuli-a ordinaria 

Portugal, ilhas è ultramar — Anno,r$8000 reis; semestre, 
W00; trimestre, 0W00. 

Brazil--Anno, 524000 rs. fracos; semestre, 305000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:300 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa : na séde da Empreza, rua Formosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
i Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
I Empreza d'RO Seculoe. 
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. _DE-- --

Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecce, Piteh-Pine e pinho da terra, a principiar err: 650 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a un;ca que em Barcellos'póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimeis desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 
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